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O crescimento dos estudos africanos no Brasil, nas últimas décadas, evidencia a 

necessidade de expandir os objetos de análise para além das relações históricas e culturais 

afro-brasileiras pautadas na escravidão. Neste processo de emancipação da História da África, 

um novo tema emerge na agenda dos pesquisadores brasileiros: o Islã. Abordado em 

publicações pontuais2, o estudo de práticas, crenças, experiências e relações sociais, culturais, 

econômicas e políticas muçulmanas mostra-se uma necessidade inescapável à compreensão 

de historicidades africanas, passadas e presentes. A demografia torna inquestionável o papel 

                                                           
1 Resenha submetida à avaliação em junho de 2016 e aprovado para publicação em novembro de 2016. 
2 BISSIO, Beatriz. O mundo falava árabe: a civilização árabe-islâmica clássica através da obra de Ibn Khaldun e 

Ibn Battuta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012; SANTOS, Patrícia. Fé, guerra e escravidão: uma 

história da conquista colonial do Sudão (1881-1898). São Paulo: FAP-Unifesp, 2013; MATTOS, Regiane 

Augusto de. As dimensões da resistência em Angoche: da expansão política do sultanato à política colonialista 

portuguesa no Norte de Moçambique (1842-1910). São Paulo: Editora Alameda/Fapesp, 2015; MOTA, Thiago 

Henrique. Portugueses e muçulmanos na Senegâmbia: história e representações do Islã na África (c.1570-1625). 

Curitiba: Prismas, 2016; MOTA, Thiago Henrique. Sobre o Alcorão e por Maomé: Islã, produção intelectual e 

capital cultural na Senegâmbia (séculos XVI e XVII). In: REIS, Raissa Brescia; RESENDE, Taciana Garrido; 

MOTA, Thiago Henrique. Estudos sobre África Ocidental: dinâmicas culturais, diálogos atlânticos. Curitiba: 

Editora Prismas, 2016; ROMERO, Fanny Longa. O simbolismo de poder de líderes mourides em plataformas 

virtuais: enraizamentos históricos, dinâmicas identitárias e rituais multissituados. In: REIS; RESENDE; MOTA, 

op.cit; MATTOS, Regiane Augusto de. Aspectos translocais das relações políticas em Angoche no século XIX. 

In: MATTOS, Regiane Augusto; MORAIS, Carolina Maíra de; PEREIRA, Matheus Serva. Encontros com 

Moçambique. Rio de Janeiro: Editora PUC-RJ, 2016. 
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desempenhado pela África na comunidade islâmica global: a Nigéria possui uma população 

muçulmana maior que o Irã, maior que o dobro presente no Iraque e que o triplo da Síria; na 

Etiópia, há mais muçulmanos que na Arábia Saudita; no Senegal, há mais que na Jordânia e 

na Palestina juntas3. Um peregrino que sair de Dacar poderá cruzar o continente, de oeste a 

leste, até atingir as margens do Mar Vermelho, andando somente por terras muçulmanas. O 

Islã, portanto, não é um fenômeno externo à história da África. 

Este é o tema central do trabalho de Rudolph Ware, atualmente professor na 

Universidade de Michigan, nos Estados Unidos (EUA), cujo objetivo é evidenciar como a 

experiência da educação islâmica moldou aspectos da história da África Ocidental no último 

milênio. “The Walking Qur’na” cumpre a importante tarefa de chamar a atenção para esta 

realidade, muitas vezes desprezada tanto por pesquisadores de História da África quanto de 

História Islâmica: o Islã africano costuma ser visto como “orientalista” demais para interessar 

aos primeiros; “africanizado” demais para os segundos. Além disso, a mais importante 

contribuição do autor é oferecer-nos uma obra inaugural, na qual a educação e a produção de 

conhecimentos islâmicos ocupam posição de destaque.  

Publicado em 2014, o livro é uma versão expandida da tese defendida por Ware 

em 2004, na Universidade da Pensilvânia (EUA). Nos 10 anos, ele transformou seu estudo 

sobre educação corânica no Senegal do século XX em importante volume amparado na longa 

duração, que defende a especificidade e o resguardo das tradições islâmicas na África 

Ocidental, desde o século XI até as transformações em curso a partir do período pós-1945. 

Organizado em cinco capítulos, o livro é composto por uma introdução teórica, seguida de um 

capítulo no qual os principais conceitos – educação, epistemologia islâmica e incorporação 

(embodiment) – são apresentados. Na sequência, Ware opta por uma organização cronológica 

para analisar os impactos da educação corânica no Senegal, evidenciando como a cronologia 

política dialogou com transformações sociais protagonizadas pelos muçulmanos.  

Os capítulos abordam a formação de um clero islâmico (c.1000-1770); escravidão 

e revoluções marabúticas na Senegâmbia (1770-1890); sufismo e mudança social sob o 

colonialismo francês (1890-1945); reforma epistemológica ou “desincorporação” do 

conhecimento no Senegal pós-1945. Suas fontes são textos clássicos de tradições islâmicas 

concernentes à instrução religiosa, oralidades, notas de cientistas sociais do imperialismo 

                                                           
3 PEW RESEARCH CENTER’S FORUM ON RELIGION & PUBLIC LIFE. Mapping the Global Muslim 

Population, oct. 2009. Disponível em: http://www.pewforum.org/2009/10/07/mapping-the-global-muslim-

population/. Acesso em: 5 dez. 2016. 

http://www.pewforum.org/2009/10/07/mapping-the-global-muslim-population/
http://www.pewforum.org/2009/10/07/mapping-the-global-muslim-population/
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europeu, narrativas ficcionais e documentos de arquivos senegaleses, ingleses e franceses, 

além de observações participantes no Senegal. O argumento fundamental da obra é que o 

corpo humano foi o vetor primordial dos saberes islâmicos no período clássico, nisto incluído 

o aprendizado esotérico como princípio ortodoxo do Islã. Daí deriva toda a narrativa: uma vez 

que o corpo é o Alcorão que anda, ou seja, o livro sagrado memorizado e integrante do corpo 

físico, toda violência sofrida pelos portadores da revelação seria encarada por seus 

correligionários como ataque à própria palavra de Deus.  

Central na abordagem é o terceiro capítulo, no qual Ware analisa as guerras 

marabúticas, que marcaram a África Ocidental nos séculos XVIII e XIX. Em sua 

interpretação, elas corresponderam ao esforço de clérigos islâmicos para impedir a 

escravização dos muçulmanos. As relações raciais construídas nesse contexto seriam 

fundamentais à compreensão posterior do Islã praticado pelas populações negras, bem como à 

produção de discursos civilizadores europeus. Estes, por sua vez, clamariam pela primazia da 

abolição da escravidão no século XIX, apropriando-se de uma ideia produzida e desenvolvida 

pelos próprios marabus no final do século XVIII. Não obstante, ao analisar as relações entre 

Islã e escravidão, o autor produz certa essencialização de personagens africanos, como o 

Almaami ‘Abdul-Qadir Kan ou o cheikh Amadu Bamba, nutrida por apropriação 

entusiasmada de narrativas biográficas e tradições orais4. Contudo, isto não reduz o valor do 

trabalho realizado, uma vez que não compromete o centro da questão.  

O trabalho de Ware carrega o grande mérito de evidenciar uma perspectiva 

epistemológica da educação islâmica com vistas à formação do indivíduo por completo – que 

envolve valores, comportamentos e conhecimento intelectual. Tal epistemologia, ausente na 

tradição racionalista ocidental e marcada por castigos físicos, memorização e exposição a 

situações humilhantes (como a necessidade de a criança peregrinar pelas ruas pedindo 

esmolas, atividade cuja justificativa é formação do caráter humilde), muitas vezes é entendida 

como violência, atraindo campanhas de organizações internacionais, governamentais e não 

governamentais, pela sua supressão. Este é o fio condutor da narrativa, com ênfase no 

processo de incorporação do Alcorão, performance corporal das práticas religiosas, educação 

do comportamento e valores, mais do que aprendizado asséptico de conhecimentos abstratos.  

                                                           
4 Os riscos da simplificação narrativa presente nestas fontes, para a produção historiográfica, são evidenciados 

no artigo de WRIGHT, Donald R. Requiem for the use of oral tradition to reconstruct the precolonial history of 

the Lower Gambia. History in Africa, n. 18, p 399-408, 1991. 
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Ware analisa a epistemologia associada à incorporação de saberes e adesão ao 

poder atribuído à palavra do Alcorão, capaz de curas e proteção, cujo aprendizado é tanto 

intelectual como físico – a palavra deve, literalmente, ser ingerida na água que lava os 

quadros nos quais os estudantes escreveram suas lições. Ao afirmar que esta orientação 

decorre do Islã clássico, e não de um processo posterior de africanização, ele se posiciona 

contrário à tese que estabelece a supremacia árabe na condução e caracterização da 

comunidade islâmica. Tal tese, estabelecida no início do século XX a partir do colonialismo 

francês na África, na comparação entre o Islã no Senegal e na Argélia, atribuía caráter inferior 

ao Islam Noir, o Islã praticado pelos povos negros. Entretanto, ao combater tal interpretação, 

Ware acaba por inverter o prisma de sua análise. Trata-se, agora, de afirmar que, a despeito 

das transformações vivenciadas no restante da comunidade islâmica, a “África Ocidental 

continua a preservar a forma original de educação corânica e suas respectivas disposições 

corpóreas para o conhecimento”5. Tal afirmação parece estabelecer um novo essencialismo, 

semelhante àquele produzido pelos colonialistas, mas em direção oposta. 

Decerto, sua interpretação é desafiadora e instigante, sobretudo por reequacionar o 

papel do Islã na África na comunidade global e trazer sua contribuição no campo dos saberes 

religiosos para o primeiro plano do debate. Contudo, sua premissa traz em si uma 

reapropriação das teses racialistas, que outrora viam o Islã na África como heterodoxo e 

inferior. Agora, caberia considerá-lo como indisputavelmente verdadeiro, superior àquele 

praticado pelos árabes (a quem muçulmanos mourides senegaleses afirmariam que Maomé 

teria feito grandes críticas6), tributário aos primeiros muçulmanos, visto que a religião teria 

chegado ao continente africano no ano de 616, antes mesmo do movimento da Hégira – 

migração de Meca à Medina, que marca o início do calendário muçulmano7. Eis, pois, uma 

perspectiva afrocêntrica que corre o sério risco de essencializar aquilo que busca historicizar8. 

Ao longo do livro, papel importante é atribuído à forma de transmissão de 

conhecimentos: neste paradigma, uma pessoa não deve acessar um dado saber através de 

estudo individual, literal e amparado numa racionalidade externa ao sujeito. Antes, este 

procedimento é entendido pelo autor como decorrente da modernização cartesiana e da 

                                                           
5 WARE III, Rudolph T. The Walking Qur’an: islamic education, embodied knowledge and history in West 

Africa. Chapel Hill: The University of North Carolina Press, 2014. p.16. 
6 WARE, op. cit., p.24. 
7 WARE, op. cit., p.27. 
8 TRIAUD, Jean-Louis. Giving a name to Islam South of the Sahara: an adventure in taxonomy. The Journal of 

African History, n. 55, v. 1, p. 3-15, 2014. p.14. 
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racionalidade iluminista, vistas como irreconciliáveis com a corporeidade, a mística e com a 

relação direta estabelecida entre mestre e discípulo na produção e divulgação de saberes 

muçulmanos, presentes num modelo clássico. Ware argumenta que a África foi a única região 

que conseguiu manter a forma clássica de educação corânica, abandonada pelo restante do 

mundo muçulmano em função da expansão dos valores racionalistas europeus. Portanto, 

atribui à Europa a gênese do que considera como traços fundamentais de movimentos como o 

salafismo e wahabismo: a ênfase em interpretações literais como supostamente autênticas, 

resistência ao Islã místico e às práticas de incorporação, vistas como expressões heterodoxas. 

Assim, afirma que o Islã árabe foi corrompido pelo colonialismo europeu, uma 

vez que identifica os traços fundamentais de correntes como o islamismo, wahabismo e 

salafismo como decorrentes de um processo de desincorporação, expressão exotérica (voltada 

para fora do indivíduo, em oposição à esotérica, ocupada com a internalização dos saberes, 

seja através da memorização ou do consumo físico da palavra) e racionalizada, próprias do 

pensamento cartesiano e iluminista. Neste sentido, argumenta que a concepção racialista do 

Islam Noir foi, de forma irônica, salutar para preservar a identidade muçulmana da região. Os 

franceses, ao acreditarem que o Islã senegalês era inferior ao árabe e, do ponto de vista 

político, não oferecia riscos às pretensões coloniais, teriam limitado a circulação dos 

muçulmanos negros no exercício da peregrinação a Meca e estabelecido redes de censura à 

produção em língua árabe que chegava ao Senegal. Este processo, cujo objetivo era limitar 

ideias pan-islâmicas e anticoloniais na África Ocidental Francesa, teria resguardado a 

religiosidade islâmica na região ante a influência modernizante árabe, permitindo à religião e 

às formas de transmissão a manutenção de disposições corpóreas, vistas como fundamentais à 

prática9. O restabelecimento de comunicações entre a África Ocidental e os países de língua 

árabe, após 1945, teria acelerado o processo de desincorporação, iniciado com a oferta de 

educação colonial nas escolas francesas, e atribuído a ele novo sentido, agora estritamente 

religioso. 

O autor considera a incorporação e a busca pela reprodução do comportamento de 

Maomé como características fundamentais e universais do mundo islâmico clássico, 

corrompidas pela modernização que se pretende ortodoxa. Operando um pensamento 

indutivo, Ware parte da análise das práticas decorrentes da escola de jurisprudência maliquita, 

largamente presente no Magrebe e na África Ocidental, e universaliza suas conclusões. Este 

                                                           
9 WARE, op. cit., p. 200-202. 
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processo permite-lhe atribuir tal modernização a uma suposta contaminação ocidental do Islã. 

Esta conclusão, contudo, carece de análise mais cuidadosa das relações de outras escolas de 

jurisprudência islâmica com a produção e exercício dos saberes religiosos. Uma vez que suas 

referências remetem à fiqh maliquita, pode-se perguntar se as orientações sunitas das escolas 

shafita, hambalita e hanafita seriam as mesmas10, além das disposições xiitas e ibaditas. De 

todo modo, sua explanação torna indubitável o desenvolvimento de uma nova epistemologia 

na África Ocidental, seja ela procedente da cultura ocidental ou de outra orientação islâmica. 

“The Walking Qur’na” é um livro de grande importância aos estudos sobre o Islã 

na África. Elaborado a partir de grande diversidade documental, tem o mérito de conseguir 

realizar exatamente o que propõe: o estudo da educação islâmica ao longo de um milênio. Um 

grande desafio que Rudolph Ware consegue superar, trazendo novas e instigantes perspectivas 

ao debate da História da África diretamente atrelada ao Islã. O livro cumpre o papel de açular 

o leitor, levá-lo a refletir sobre categorias muitas vezes cristalizadas, fomentar curiosidades e 

estimular o debate sobre um tema tão fascinante quanto desprezado por grande parte da 

historiografia sobre a África. A inflexão epistemológica central à proposta torna-o parada 

obrigatória a todos os estudiosos do tema, ensinando que a história do conhecimento é 

fundamental ao conhecimento da História. 

                                                           
10 SEESEMANN, Rüdiger. Embodied Knowledge and the Walking Qur'an: Lessons for the Study of Islam and 

Africa. Journal of Africana Religions, n. 2, v. 3, p. 201-209, 2015. 


